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1. Corpos Sociais 
CORPOS SOCIAIS PARA O QUADRIÉNIO 2019-2022

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

Presidente - Joaquim Barbosa Ferreira Couto, Dr.

Vice-Presidente - José Pedro Castro Morêda Miranda, Dr.

Secretários - António Lereno Sousa Machado, Engº

MESA ADMINISTRATIVA

Provedor - José dos Santos Pinto

Vice-Provedor - Hélder Roberto Vilela Araújo, Engº

Secretária - Maria Teresa Andrade Polónia, Dra.

Tesoureiro - Ricardo José Salvador Batista, Dr.

Vogais - Fernanda Isabel Faria Lages Torres, Dra.

- Duarte Manuel de Faria Gonçalves, Dr.

- Lucília Maria Costa Afonso, Dra.

Substitutos José Luis de Sousa Marques

CONSELHO FISCAL

Presidente - António Jorge Pereira Ribeiro, Dr.

Vice-Presidente - Artur Manuel C. Guimarães Santoalha, Engº

Secretário - Albino Agostinho Martins Sousa, Engº

Substitutos - Sérgio Miguel Azevedo Carneiro

- Emílio Castelar Oliveira

- Paulo Jorge Almeida Ferreira Dias
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2. Organograma Institucional
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3. Mensagem da Mesa Administrativa  
Os temas das nossas revistas publicadas em 2020 foram “COmVIDa” e “REAGIR”.

“COmVIDa” foi a principal preocupação do primeiro semestre do ano. Depois de dois 

meses de normalidade, fomos apanhados pela pandemia e por uma crise sanitária 

que levou todo o nosso foco nos quatro meses seguintes. Acresceu a tudo isto o 

impacto económico-financeiro inerente ao confinamento e ao encerramento das 

nossas clínicas.

Foi neste contexto COVID que toda a família Misericórdia demonstrou 

comprometimento e determinação em proteger vidas.

“Reagir” tem como definição “Responder de uma certa maneira a um acontecimento: 

Resistir, lutar” e foi desta forma que encarámos o segundo semestre. Reorientámos 

as nossas táticas para ir de encontro à estratégia traçada para este ano.

No nosso Plano de Atividades e Orçamento tínhamos assumido os seguintes 

compromissos:

• Reabilitar o Bairro da Misericórdia.

Das 8 moradias de tipologia T2 e 2 moradias de tipologia T1, 4 moradias de 

tipologia T2 estarem no mercado de arrendamento, bem como serem iniciados 

todos os processos tendentes ao início das obras de mais 2 moradias de tipologia 

T1 e 2 moradias de tipologia T2.

• Dar continuidade às obras de remodelação da Casa de Repouso de Real.

• Avançar com obras de remodelação no Lar Dra. Leonor Beleza, nomeadamente 

nas casas de banho e nos espaços comuns.

• Desenvolver, no Edifício do antigo Liceu, um estudo económico e de mercado, a 

fim de avaliar o potencial imobiliário deste edifício.

• Ter em funcionamento a nova Unidade de Cuidados Continuados, no último 

trimestre de 2020. No antigo edifício da ARCO Têxteis: uma Unidade com 

capacidade para 36 camas, sendo 34 objeto de contratualização com a A.R.S. – Norte, 

ficando 2 camas para negociação com privados, nomeadamente seguradoras.
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Todos estes objetivos foram atingidos.

A instituição, antes do final do ano, atingiu o patamar dos 400 colaboradores, serviu 

cerca de 2500 utentes dia, tendo um encargo com remunerações de €5.068.767.65 

e um investimento de €2.778.345,00, afirmando-se como um elemento fulcral da 

economia local.

O ano em análise será um marco na História da humanidade e consequentemente 

da nossa Misericórdia, mas é também o confirmar do espírito inquieto, empenhado, 

solidário e comprometido de todos quantos levaram, nestes tempos difíceis, a que 

tenhamos cumprido com a nossa Missão, Visão e Valores.

Um grande bem-haja a toda a equipa que constitui esta Misericórdia

O Provedor
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4. Considerações Gerais
Apesar das vicissitudes e adaptando-nos a circunstâncias alheias à nossa missão, em 

2020 a nossa Visão Estratégica continuou direcionada para a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados à comunidade, potenciando a melhoria contínua junto 

dos/as nossos/as colaboradores/as, parceiros e entidades envolvidas na nossa ação, 

de modo a sermos reconhecidos como entidade local preponderante nas nossas áreas 

de intervenção.
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No dia 9 de Novembro de 2020, entrou em funcionamento a Unidade de Longa 

Duração e Manutenção “Comendador Alberto Machado Ferreira”, num investimento 

total de cerca de €2.000.000,00, com 36 camas de capacidade (34 contratualizadas 

com a ARS Norte e 2 de retaguarda hospitalar para particulares), dobrando assim 

a resposta institucional em termos de Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados – RNCCI.

Com o objetivo de aliviar a pressão nos serviços de internamento dos hospitais e 

permitir uma resposta mais eficiente por parte dos serviços de saúde, foi estabelecido 

um protocolo com o Centro Hospitalar do Médio Ave – CHMA, no sentido de 

disponibilizarmos até 16 camas para acolhimento de casos a aguardar integração na 

Rede Nacional de Cuidados Continuados de Longa Duração ou de resolução da sua 

situação social.

Ainda neste contexto foi estabelecido um acordo com o Instituto da Segurança Social 

para acolhimento de 7 casos sociais que se encontravam internados em hospitais.

Na Unidade de Fisiatria deu-se início a consultas de terapia da fala e a consultas 

médicas online de forma a poder dar resposta às necessidades dos/as utentes em 

tempo de pandemia. Complementarmente, consolidamos o serviço de incontinência 

urinária com um aumento de procura significativa.

A Unidade de Endoscopia manteve a atividade normal, respeitando as normas em 

vigor, excetuando o período de encerramento obrigatório entre Março e Maio.



10

Dois mil e vinte exigiu a todos/as uma enorme capacidade de dedicação profissional 

e de adaptação. Efetivamente, o contexto pandémico realçou o espírito de entreajuda, 

reforçando a identidade institucional. 

O facto de termos sido assolados na 1ª vaga da pandemia proporcionou-nos outra 

capacidade de reação, antecipação e superação das apelidadas 2ª e 3ª vagas.

A inexistência no mercado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), outros 

meios de proteção e segurança contra a COVID-19, bem como a falta de testes, foram 

sem dúvida os maiores problemas sentidos na 1ª vaga, bem como os elevados custos 

associados.

Num universo de 239 utentes residentes em Estruturas Residenciais para Idosos 

(ERPI) tivemos 16 óbitos COVID, cenário que poderia ter sido pior se não tivéssemos 

desenvolvido uma resposta concertada e ajustada à realidade de cada valência. 

Implementamos um Plano de Contingência que estava constantemente a ser adaptado 

às novas informações e atualizações da DGS. As equipas operacionais estiveram 

sempre prontas a implementar as medidas que consideradas minimizadoras do risco 

de contágio.

O Serviço de Apoio Domiciliário esteve à altura das solicitações dos/as utentes 

confinados/as no seu domicílio. Na suspeita de casos COVID positivos, foram 

assumidos os cuidados contratualizados com os/as utentes, com as devidas precauções. 

De valorizar a disponibilidade desta equipa, bem como de alguns elementos do Jardim 
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de Infância, no apoio às ERPI, na 1ª vaga, em substituição dos/as colaboradores/as 

das valências residenciais que testaram positivo à COVID.

No Grupo da Infância e Comunidade sentimos a solidariedade das valências que 

tiveram a suspensão da atividade, assumindo o desconhecido do trabalho à distância 

mantendo a relação com as crianças no caso do Jardim de Infância e garantindo a 

domiciliação dos serviços aos/às utentes do Centro de Dia.

A Casa Abrigo deparou-se com o confinamento das mulheres vítimas e seus/suas 

filhos/as, com as dificuldades acrescidas da falta de emprego e dos adiamentos 

das reintegrações/autonomizações, bem como com os problemas inerentes ao 

acompanhamento escolar das crianças no ensino à distância, que requer maior apoio 

e conhecimentos informáticos que as próprias mães não possuem.

De toda a atividade desenvolvida, destacam-se os seguintes projetos:

•  Candidatura PROCOOP para revisão de acordo Casa Abrigo;

•  Carta Compromisso 13 Vagas de Emergência – Casa Abrigo;

•  Carta Compromisso Verbas de Autonomização – Casa Abrigo;

•  Protocolo Cantina Social renovado (57 refeições/dia, que abrange 26 indivíduos);

• Candidatura ao Programa Operacional de Apoio a Pessoas Mais Carenciadas – 

POAPMC (distribuição mensal de alimentos a 30 pessoas sinalizadas pelo Centro 

Comunitário de Geão);

• Revisão do Acordo de Cooperação do Centro de Dia, no âmbito do PROCOOP;

• “Felicidário mensal” para as valências residenciais (iniciativas que estimulam 

prazeres e memórias comuns aos utentes) e definição de “Felicidário Individual” 

(tendo em conta desejos auscultados de cada utente);

• Programa de Estimulação Cognitiva nas valências residenciais mantido com o 

apoio da equipa técnica e através de outros meios digitais e tecnológicos;

• Comemoração da Semana pelo Combate à Pobreza e Exclusão Social (CCG/CA)
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• Projeto “Alô by Fidelidade” com a parceria da UMP constituiu uma iniciativa de 

responsabilidade social para os/as utentes das ERPI usufruírem de tablets para se 

ocuparem em tempo de confinamento e de suspensão das visitas, fomentando o 

contacto com os familiares por videochamada;

• Exposição fotográfica Marias Sem Medo, no Metro do Porto, em parceria com a 

EAPN.

• Comemoração do Dia Internacional pela Eliminação da Violência Contra as 

Mulheres (CA)

• Exposição fotográfica Mulheres de Azul, através da técnica cianotipia, patente na 

Biblioteca Municipal de Santo Tirso.
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A instituição apresentou uma capacidade engenhosa de se adaptar e superar 

as contrariedades sentidas no domínio do Terceiro Setor. Sempre com foco na 

preservação da vida e do bem-estar dos/as utentes/clientes, a Misericórdia assumiu 

compromissos financeiros inesperados para garantir a Qualidade dos serviços 

prestados à comunidade.

Como diz o ditado, “Em tempo de guerra, não se limpam armas” e, como tal, alguns 

procedimentos quotidianos do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) tiveram que 

ser “aligeirados” e priorizando-se os cuidados de pessoais e de saúde aos/às utentes.

Entendemos porém, que a própria certificação da Qualidade, e a consequente 

implementação do SGQ, facilitou muitas rotinas que a pandemia exigiu. Rigor, 

segurança e higiene, são parte integrante dos nossos Procedimentos e Instruções 

de trabalho sempre com respeito pelas normas da DGS e da Segurança Social. 

Acreditamos que a Qualidade ajudou a organizar e a orientar os tempos conturbados.

Mantivemos o nosso compromisso com a Qualidade e submetemo-nos a Auditoria 

Externa da APCER a 17 e 18 de Junho, em regime presencial, mantendo as condições 

de segurança e transparência. Foram apontadas 4 Áreas Sensíveis e 9 Oportunidades 

de Melhoria. Todavia, o novo ano será ainda mais difícil, devido à instabilidade imposta 

pela pandemia, que obrigou ao adiamento de algumas tarefas de organização. O ano 

2021 será de mudança de paradigma e de perspetiva de atuação. Será lançado novo 

Plano Estratégico, incluindo ajustamentos que a nova orgânica impulsionou.
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As ERPI foram alvo de visita de Acompanhamento pela Unidade de Saúde Pública/

ACeS Grande Porto/Santo Tirso-Trofa a 6 de Agosto de 2020, a fim avaliar a capacidade 

de resposta das valências à pandemia.

Na sequência de alterações orgânicas e maturidade do SGQ, a estrutura documental foi 

introduzida na nossa plataforma informática de consulta interna (DOCS). A constante 

adaptação é característica do SGQ e, por esse motivo, os documentos continuarão 

a alvo de potenciais revisões, de modo a simplificar e agilizar os procedimentos 

internos.
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As Instituições são as suas pessoas, o maior e mais relevante ativo, a chave mestra 

para o sucesso dos serviços.

Consequentemente, Gerir Recursos Humanos ou Gerir Pessoas com qualidade é 

tarefa prima que distingue as organizações de excelência das restantes. A resposta está 

nos líderes (os superiores, os intermédios, as chefias diretas) que são, no fundo, os 

responsáveis por assegurar a garantia das condições de base para o desenvolvimento 

do máximo potencial dos colaboradores.

A atipicidade do ano colocou desafios institucionais em todas as frentes: 2020 foi, 

acima de tudo, um ano de muito trabalho, adaptação e superação em que conseguimos 

provar, na prática diária, que é possível fazer e cumprir em situação de limitação de 

recursos.

Tal foi (é) possível pela indiscutível entrega e disponibilidade de todos/as para com a 

responsabilidade de dar resposta aos destinatários dos nossos serviços: comunidade 

e utentes residentes.

Tivemos (temos) líderes à altura para enfrentar um ano crítico de pandemia sem 

precedentes, líderes multiplicadores, agregadores e promotores da inteligência 

coletiva das equipas (operacionais), sem esquecer as especificidades de cada um dos 

elementos, essencialmente as passíveis de potenciar. Mas os/as “Líderes Completos” 

são um mito. Estes que aqui trazemos são “Líderes Incompletos” que conhecem 

as suas potencialidades e se permitem circundar de outras pessoas com potencial 
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diferente e diferenciador, que os/as completam nas suas decisões (desta forma mais 

eficazes).

Tivemos (temos) operacionais de excelência que se excederam no terreno, dia após 

dia, mesmo perante situações extenuantes que pareciam não ter fim à vista.

Também o voluntariado teve um papel importante, que permitiu socorrer a valência 

que foi alvo do primeiro surto na Instituição e, posteriormente, apoiar outros serviços 

em necessidades eventuais de mão-de-obra.

O nosso Capital Humano, elemento central de qualquer organização, foi inexcedível 

ao colocar ao serviço desta Misericórdia as suas habilitações, formação, competências, 

experiência, atitude, com elevado grau de comprometimento.

Foi, por isso, uma prova de fogo para o recém-autonomizado Departamento de 

Recursos Humanos (que integra as áreas de Saúde e Segurança, Formação, Estágios 

e Voluntariado).

Em 2020, com a abertura de mais uma estrutura na área da Saúde (Unidade de 

Cuidados Continuados de Longa duração e Manutenção “Comendador Alberto 

Machado Ferreira”), o quadro de pessoal da instituição voltou a crescer, rondando 

agora os 400 colaboradores.

À semelhança de 2019, a avaliação de satisfação dos/as colaboradores/as foi 

efetuada através da disponibilização de um link de acesso ao questionário, para que 

os/as colaboradores/as pudessem aceder ao mesmo online e de forma individual, 

salvaguardando a privacidade das respostas dadas.

Porém, se em 2019 este processo foi acompanhado em todas as estruturas pelo 

Departamento Informático (por se tratar do primeiro ano de avaliação nesta 

modalidade), em 2020 optou-se por promover a autonomia dos/as colaboradores/

as no acesso e resposta ao questionário. Apesar de esta decisão ter acarretado 

constrangimentos, como a diminuição do nº total de respondentes, tratou-se de um 

risco calculado, em função do propósito institucional de progressiva desmaterialização 

de processos e fomento da utilização dos meios digitais. 

Assim, no que concerne à avaliação global, e apesar de se assinalar uma diminuição 

de 46% no número de respondentes relativamente a 2019, observa-se que o nível 

de insatisfação diminuiu 5%, não se registando qualquer resposta ao nível do “Nada 

Satisfeito”.
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Complementarmente, em 2020 a satisfação global rondou os 92%, constituindo 

uma subida de 8% em relação a 2019, tendo a maioria dos/as respondentes optado 

pelo índice “Satisfeito” (53%), seguido pelo “Muito Satisfeito” (27%), e o “Totalmente 

Satisfeito” (12%).

 (Avaliação Global da Satisfação dos/as Colaboradores/as em 2020)

Em todos os parâmetros avaliados pelo/as nossos/as colaboradores/as foi aferida uma 

variância positiva (contexto organizacional; cooperação e comunicação; mudança e 

inovação; reconhecimento e recompensa; relações com chefias; política e estratégia; 

posto de trabalho, qualidade; avaliação global). Ou seja, não obstante a diminuição 

acentuada de respondentes em 2020, os/as colaboradores/as continuam a responder 

muito afirmativamente e a demonstrar que sentem que trabalham numa Instituição 

inovadora e em permanente mudança.

No início de 2020, ainda a COVID-19 parecia um tema distante, a Instituição 

reforçou a aposta no desenvolvimento pessoal dos/as seus/suas colaboradores/

as com cargos de chefia promovendo dois dias intensivos de formação externa em 

Hábitos de Alta Performance, por reconhecer que os líderes são tão mais eficazes, 

quanto mais investem no desenvolvimento das suas competências individuais. Esta 

aposta Institucional reflete a intenção de reforçar as competências transferíveis (soft 

skills) daqueles/as com responsabilidades na condução do dia-a-dia das valências e 
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dos serviços para que o façam assentes nas máximas “Liderar com competência” e 

“Liderar pelo exemplo”.

O fenómeno pandémico também condicionou a atuação Institucional na área da 

Formação quando, logo em Março, nos vimos a braços com o grande desafio da 

COVID-19. 

Como seria expectável, no ano de 2020 destacou-se a Formação em e sobre COVID-19, 

recebida e dada aos/às colaboradores/as de todas as estruturas (valências e serviços) 

em momentos chave/críticos e com periodicidade apertada, no sentido de garantir 

que a informação e as orientações que saíam em permanência se traduziam na 

operacionalização dos serviço prestados.

Para além das formações eventuais externas nas quais participaram essencialmente 

quadros médios e superiores, foram desenvolvidas 57 ações formativas (nomeadamente 

nas seguintes áreas: Covid-19, Integração Institucional, Organização de Emergência, 

Recursos Humanos, Qualidade).

Também as áreas dos Estágios e do Voluntariado sofreram um impacto negativo 

motivado, nomeadamente:

• pelos contínuos períodos de confinamento, Estado de Calamidade e Estado de 

Emergência;

• pela sensação de risco potencial associada ao facto de integrarem contextos 

residenciais;

• pelo encerramento das valências Creche, Jardim de Infância e Fisiatria durante a 

1ª vaga;

• pelas limitações e pelos constrangimentos inerentes à garantia e salvaguarda da 

segurança dos/as nossos utentes das estruturas residenciais;

• pela suspensão de estágios ao nível do 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário;

• pela dificuldade no cumprimento de cargas horárias, presenças e objetivos no 

caso dos estágios em curso.

Ainda assim, foi possível acolher 18 estágios em 2020 e integrar 28 pessoas que 

de forma voluntária aderiram à Medida de Apoio ao Reforço de Emergência de 

Equipamentos Sociais e de Saúde, promovida pelo Instituto de Emprego e Formação 

Profissional. Tal permitiu colmatar necessidades eventuais de mão-de-obra, nas áreas 

social, comunitária e da saúde.
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As organizações são incentivadas a aplicar medidas técnicas e organizativas nas fases 

iniciais da conceção das operações de tratamento, de forma a garantir os princípios 

da privacidade e proteção de dados logo desde o início (“proteção de dados desde a 

conceção”).

Por defeito, as organizações devem garantir que os dados pessoais sejam tratados com 

a mais elevada proteção da privacidade (por exemplo, apenas os dados necessários 

devem ser tratados, período de conservação curto, acessibilidade limitada) para que, 

por defeito, os dados pessoais não sejam disponibilizados a um número indefinido 

de pessoas (“proteção de dados por defeito”).

O cumprimento de tal objetivo envolve o tratamento e a aplicação de vários diplomas 

legais e regulamentos.

No ano em análise várias atividades foram desenvolvidas, a saber:

• Cumprimento dos requisitos legais instituídos, nomeadamente no que respeita 

aos novos colaboradores, prestadores de serviços e Irmãos da Instituição:

 a) Mod.254.1 - Compromisso Ético;

 b) Mod.369 - Consentimento de Imagem;

 c) Mod.200 - Declaração RGPD para Terceiros;

 d) Mod.368.1 - Consentimento de Dados Pessoais.
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•  Sensibilização e formação aos novos colaboradores da Instituição:

Valências: Nº de Colaboradores:
Unidades de Cuidados Continuados 36
Clínica de Fisiatria 2
Casa de Repouso de Real 16
Jardim de Infância 1
Lar Dra. Leonor Beleza 4
Lar José Luiz D’Andrade 5
Centro de Dia 1
Casa Abrigo 1
Serviço de Apoio Domiciliário 2
Outros Serviços 2
IEFP- “Programa MAREESS” 26
Total: 96

• Comunicação de deliberação de decisão por parte da Comissão Nacional de Proteção 

de Dados à violação de dados comunicada pela Instituição em 08.03.2020, tendo 

a mesma sido arquivada;

• Realização de “Workshop de Dados“ promovido pela Nova SBE Data Science 

Knowledge Center, com a duração de 3 horas.
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Apesar de todas as dificuldades inerentes ao estado geral de confinamento provocado 

pela Pandemia COVID-19, os sistemas de informação tiveram que manter o seu foco 

e continuar a operar todos os sistemas da Irmandade da Misericórdia de Santo Tirso.

Mais do que nunca, nesta fase, as tecnologias de informação permitiram garantir que 

todos os trabalhos fossem assegurados de forma remota, com recurso ao teletrabalho.

Ferramentas como o e-mail (que até há algum tempo não era acessível fora da ISCMST), 

o TEAMS, o uso generalizado de VPN ou o aumento das larguras de banda no acesso 

à Internet, permitiram assegurar que, apesar de fisicamente os/as colaboradores/as 

não se encontrarem nas instalações, esse tipo de serviço era garantido de igual forma, 

permitindo dar continuidade à função essencial da Misericórdia, cuidar de pessoas.

Contudo, e apesar de toda a dinâmica e readaptação tecnológica que foi necessário 

fazer-se, o Departamento de Informática continuou o seu caminho de modernização 

e reforço do Sistema de Informação.

Como anteriormente referido, duplicamos a velocidade de acesso à Internet para todo 

o Universo ISCMST e de acesso entre todos os edifícios, garantido maior fluidez nas 

tarefas a realizar, bem como o acesso aos vários sistemas.

Efetuamos também um corte definitivo com um sistema legado (IPBrick) que 

persistia como suporte a algumas funções já residuais como alguns e-mails (antigos) 

e o sistema já obsoleto de VPN que gerava com frequência problemas nos acessos.
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Durante este período foi ainda possível instalar uma firewall de perímetro, que 

garante segurança logo à entrada da rede informática da ISCMST, e em simultâneo 

configurar um novo serviço de VPN, independente do operador de comunicações, 

que nos dá liberdade de gerar e forma centralizada todos os acessos externos de 

colaboradores e parceiros.

A substituição do CORE (nó) Central de rede efetuada concedeu maior velocidade e 

estabilidade em toda a rede informática e possibilitou a segregação de tráfego WIFI 

Guest exclusivamente para a INTERNET, isolando desta forma a rede corporativa de 

acessos indevidos.

A reestruturação em curso foi consolidada com a utilização de um equipamento já 

existente para garantir um sistema de backup centralizado, com capacidade para 

recuperação de ficheiros até 30 dias. Este sistema de backup tem sido utilizado para 

recuperação de ficheiros com maior frequência do que inicialmente se previa, o que 

comprova a sua utilidade.

No final de 2020 surgiu a necessidade de criar uma estrutura de suporte à rede 

informática para a nova Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração, 

integrando essa nova unidade na rede informática da ISCMST.

Ainda em 2020, iniciamos um trabalho de fundo na reestruturação de toda a rede 

informática, telefónica e televisiva na casa de Repouso de Real, dotando essa estrutura 

com sistema WIFI, sistema de chamada de enfermeiro (emergência) e cobertura total 

com sistema televisivo, projeto que está agora em fase final por ter sofrido atrasos 

com a impossibilidade de execução dos trabalhos devido à Pandemia.
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Foi dado seguimento ao plano traçado para o ano em análise tendo sido um sucesso 

no que diz respeito ao atingimento dos objetivos.

Tudo o que nos havíamos proposto para 2020 foi concretizado, a saber:

• Bairro da Misericórdia

Das 8 moradias de tipologia T2 e 2 moradias de tipologia T1, 4 de tipologia T2 

foram colocadas no mercado de arrendamento, tendo sido iniciados todos os 

processos tendentes ao início das obras de mais 2 moradias de tipologia T1 e 2 

moradias de tipologia T2;
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• Na área da Saúde entrou em funcionamento, a 9 de Novembro, a nova Unidade 

de Cuidados Continuados de Longa duração e Manutenção “Comendador Alberto 

Machado Ferreira”, no antigo edifício da ARCO Têxteis. Uma Unidade com 

capacidade para 36 camas, sendo 34 objeto de contratualização com a A.R.S. – 

Norte e 2 camas para negociação com privados, nomeadamente seguradoras.
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A nossa aposta na qualidade passa pela constante renovação e remodelação dos 

espaços atualmente existentes. Proporcionarmos a melhor comodidade, conforto e 

assistência aos nossos utentes é um objetivo permanente.

O investimento feito totalizou €2.778.345,00.
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Apesar de todas as preocupações e prioridades vividas em 2020, a Misericórdia de 

Santo Tirso procurou não descurar a sua consciência ambiental, prosseguindo com os 

contínuos cuidados, já óbvios em anos anteriores, na preservação do meio ambiente 

(abrangendo na sua agenda uma gradual aposta em estratégias relacionadas com a 

sustentabilidade ambiental):

• Reestruturação dos Grupos de Trabalho na área dos consumos, procurando a 

racionalização da utilização de energia através da promoção de boas práticas e 

comportamentos mais sustentáveis junto de colaboradores e utentes. Em meados 

de 2020 os grupos de trabalho foram suspensos devido à pandemia vivida;

• Persistente consciencialização para os hábitos de consumo de utentes e 

colaboradores, alertando para o impacto ambiental e económico da utilização 

eficiente de energia;

• Preservação e limpeza de matas da instituição procurando prevenir incêndios e 

contribuindo para o equilíbrio da fauna e da flora, bem como procurando diminuir 

a poluição ambiental;

• Renovação gradual de equipamentos tecnológicos, com a aposta crescente em 

materiais e tecnologia “verde”;

• Substituição progressiva de lâmpadas incandescentes por lâmpadas de baixo 

consumo;
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•  Aplicação de redutores de fluxo de água em torneiras, chuveiros e autoclismo;

• Instalação de sensores de temporizador e sensores de presença;

• Consciencialização para a utilização do papel e outros materiais descartáveis de 

forma mais consciente;

• Manutenção do registo no SILiAmb (Sistema Integrado de Licenciamento do 

Ambiente), desde 2007, para controlo de resíduos, onde são validadas guias 

eletrónicas de recolha de resíduos hospitalares, óleos alimentares, embalagens, 

vidro, papel e cartão, plástico e componentes perigosos retirados de equipamentos.

• Utilização de Sistema de Gestão de Resíduos, fazendo a devida separação de 

materiais para reciclagem e de resíduos biológicos.

A instituição acredita que esta aposta continua em políticas de sustentabilidade 

ambiental conduzirá não apenas a benefícios ambientais, como também a proveitos 

económicos, socias e culturais tanto a curto como a médio e longo prazo.
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O trabalho desenvolvido neste Departamento apresenta-se como uma estratégia 

de comunicação integrada, orientado para dar visibilidade aos objetivos e à missão 

da Instituição. Pretende assegurar o desenvolvimento da política de comunicação 

interna e externa da Misericórdia, pois o seu crescimento e a constante necessidade 

de aproximação com múltiplos stakeholders obriga a uma atualização constante da 

sua rede de comunicação. É o responsável pela promoção da imagem institucional, 

da sua identidade visual, impressa e digital aproximando-se de diferentes públicos 

através das Redes Sociais, Site institucional, Revista da Misericórdia, Newsletter, 

Emails e Imprensa. 

Pretende-se uma comunicação fluída, positiva e ativa capaz de divulgar a dinâmica 

interna junto da Comunidade, de Irmãos, Utentes, Familiares, Colaboradores/

as e Parceiros institucionais. Assim, com o intuito de garantir continuidade numa 

imagem contemporânea e de reforço da política de comunicação eficaz, o ano 2020 

foi marcado pela implementação de uma estratégia voltada para as redes socais. Tal 

opção justificou-se pelo surto de COVID-19 que condicionou a realização de eventos/

contactos presenciais, impediu durante muitos meses a aproximação dos/as utentes 

das ERPI aos seus/suas familiares implicando uma necessidade de reforço da 

comunicação digital, mediante um conjunto de dinâmicas.
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• Reforço da comunicação através das Redes Sociais e Plataformas Online:

 - Gestão de conteúdos com difusão de comunicados institucionais com 

especial enfoque na Página Facebook (300 publicações) e Instagram 

(120 publicações), privilegiando a interação com familiares de utentes 

e comunidade (especialmente na fase mais aguda da pandemia vivida na 

Instituição);

(Publicações que geraram mais reações na página Facebook em 2020)

 - Criação de Vídeos e transmissões em direto para reforço da comunicação 

digital (transmissão em direto da Missa de Aniversário via Facebook; Vídeo 

com Mensagem de Natal do Provedor; Vídeo de entrega da medalha 25 anos 

antiguidade Colaboradores);

 - Difusão de Newsletter, incluindo atualização de mailing list dos Irmãos da 

Instituição;

 - Gestão de imagens e notícias do Site institucional, com necessidade de 

adaptação da estrutura aos conteúdos relacionados com COVID-19;

 - Criação de formulário online, em formato pdf editável, para Inscrições do J. 

Infância.
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• Aposta na Comunicação Impressa/Visual/Digital:

 - Edição dos números 39 e 40 da Revista da Misericórdia; 

 - Gestão de conteúdos das páginas de Intranet e LinkedIn;

 - Assessoria de imprensa e produção de notícias divulgadas em diferentes 

media (Imprensa local, regional e nacional através do Jornal “Voz das 

Misericórdias”);

 - Apoio na conceção de diferentes suportes de comunicação e divulgação: 

cartazes de divulgação, inovação nos Relatórios e Planos de Atividade e 

Sinalética com destaque para a nova UCC.

• Organização de Eventos/Momentos de aproximação com diferentes instituições 

e públicos:

 - Organização da Visita do Bispo do Porto à ISCMST;

 - Organização da comemoração do 135º Aniversário da ISCMST;

 - Apoio na organização da exposição “Marias sem Medo”, patente no Metro do 

Porto;

 - Apoio na cerimónia de bênção da reabilitação do Bairro da Misericórdia.

Salienta-se que a atipicidade provocada pela pandemia impossibilitou a organização e 

realização de eventos ao longo do ano, levando mesmo ao cancelamento de algumas 

iniciativas agendadas para o 1º semestre do ano.
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A cultura é para a Misericórdia de Santo Tirso uma área de referência que merece a 

nossa melhor atenção. 

O apoio na rentabilização de espaços culturais voltados para a comunidade traduz-se, 

desde 1987, na disponibilização do Auditório “Centro Eng.º Eurico de Melo”, sendo 

que, em 2019, este espaço iniciou diligências para a sua remodelação e renovação. Mas, 

para além das necessárias obras de requalificação apenas terem dado os primeiros 

passos em 2019, o ano 2020 confrontado que foi com o surto de COVID-19, tornou 

inviável a continuidade da requalificação deste espaço cultural. 

Assim, o Auditório apenas cumpriu com a dinâmica mínima e estritamente necessária, 

destacando-se a realização das Assembleias Gerais da ISCMST para votação do Plano 

de Atividades 2021 e Relatório e Contas 2019, uma ou outra sessão de esclarecimento 

e a formações dirigidas a colaboradores, relacionadas com a pandemia e cumprindo 

com as orientações de distanciamento social e segurança emanadas pela DGS.

O surto de COVID-19 também condicionou a organização de eventos voltados para a 

comunidade, bem como os habituais momentos culturais e recreativos direcionados 

ao público interno, pela impossibilidade de utilizar os espaços da Instituição 

habitualmente disponíveis (Sala Multiusos, Centro Comunitário de Geão, etc.). 

Apesar de o Coral da Misericórdia ser um divulgador do nome da Misericórdia e do 

concelho de Santo Tirso dentro e fora do país, também foi forçado a suspender a sua 

atividade aguardando pelo regresso à normalidade. Continuámos a tentar encontrar 



32

mecenas que ajudem a financiar esta atividade, não podendo deixar de referir que até 

ao momento não surgiu qualquer outro tipo de apoio.

O Coro dos Pequenos Cantores da Misericórdia também suspendeu ensaios e 

concertos em 2020, apesar de ter participado em dois momentos culturais distintos:

•  VII Encontro de Coros, Igreja de Santa Cristina do Couto;

•  Eucaristia de Aniversário da Misericórdia de Santo Tirso.
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5. Demonstrações Financeiras
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6. Análise

Rendimentos

  2019 2020 DIF. DIF. %

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 3 421 897,26 3 266 186,96 -155 710,30 -4,55%

SUBS.Á EXPLORAÇÃO 2 862 265,83 3 686 721,07 824 455,24 28,80%

REVERSÕES 0,00 0,00 0,00 0,00%

OUT. REND. E GANHOS 1 186 804,65 999 545,67 -187 258,98 -15,78%

JUROS REND. OBT. 1 396,02 1 388,94 -7,08 -0,51%

TOTAL 7 472 363,76 7 953 842,64 481 478,88 6,44%

Verifica-se um aumento dos Rendimentos em 6.44% (€ 481.478.88), devido ao 

seguinte:

• Diminuição da rubrica Prestação de Serviços em 4.55% (€155.710.30), 

essencialmente derivado ao período de pandemia com encerramento de março 

a maio das Clinicas e Jardim de Infância, diminuição atenuada pela entrada em 

funcionamento em novembro da nova Unidade de Longa Duração e Manutenção;

• Aumento da rubrica Subs. à Exploração em 28.90% (€824.455.24), principalmente 

relacionado com a atribuição de donativo e entrada em funcionamento em 

novembro da nova Unidade de Longa Duração e Manutenção;

• Diminuição da rubrica Outros Rendimentos e Ganhos em 15.78%, pela alteração da 

contabilização dos donativos, (ver explicação do aumento dos Subs. à Exploração), 

que passaram para a conta subsídios à exploração.
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Gastos

2019 2020 DIF. DIF. %

C.M.V.M.C. 685 690,44 793 636,09 107 945,65 15,74%

F.S.E. 1 295 346,61 1 461 721,06 166 374,45 12,84%

GASTOS C/PESSOAL 5 063 839,88 5 068 767,65 4 927,77 0,10%

AMORT. 618 166,60 728 600,86 110 434,26 17,86%

PROVISÕES 258 008,01 459 176,09 201 168,08 77,97%

OUTROS GAST. PERDAS 98 798,74 111 724,45 12 925,71 13,08%

JUROS E GASTOS SIM. 2 963,46 5 383,00 2 419,54 81,65%

TOTAL 8 022 813,74 8 629 009,20 606 195,46 7,56%

Os Gastos apresentam um aumento de 7,56% (€606.195,46), devido essencialmente 

ao seguinte:

• Rubrica de Gastos C/ Pessoal manteve-se praticamente inalterada, apesar da 

atualização do salário mínimo nacional e consequente repercussão ponderada nos 

diversos escalões da instituição. O absentismo durante o período de pandemia, 

compensou essa atualização de salários;

• Aumento de 15,74% (€107.945.65) na rubrica C.M.V.M.C., principalmente 

relacionado com os aumentos de gastos relacionados com higiene; e segurança, 

derivados da situação de pandemia;

• A rubrica F.S.E. aumentou em 12,84%,essencialmente derivado de rendas no 

montante de 172.861,07 de contrato renting. As restantes rubricas: Gás aumento 

de (€ 4.241.56), diminuição na Eletricidade (€3.915,28), aumento Comunicação 

(€8.753.44), aumento Deslocações e Transporte (€697.38), aumento Seguros 

(€2.702.68), o aumento na Conservação de Prédios (€2.005.01) e Ferramentas e 

Utensílios (€17.703.68), diminuição Água, Saneamento e Resíduos (€5.308.98) e 

aumento Encargos com Utentes (€7.801.87).

Não podemos deixar de realçar a exigente e rigorosa política de gestão, onde é desafiado 

permanentemente o profissionalismo, empenho, transparência e capacidade de 

sacrifício de todos os colaboradores da instituição, nomeadamente nas rubricas acima 

referidas onde se verificaram poupanças significativas. 
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Resultados

MEIOS LIBERTOS 2020

Provisões 459 176,09

Amortizações 728 600,86

Resultado Liquido -675 166,56

Meios Libertos 512 610,39

Meios Libertos de €512.610,39

•  RESULTADO LIQUIDO DO PERÍODO: -€675.166,56

•  AMORTIZAÇÕES: €728.600,00

•  PROVISÕES: €459.176,09

Proposta de Aplicação de Resultados

A Mesa Administrativa propõe que o resultado líquido negativo do período, no 

montante de 675.166,56 euros, seja aplicado da seguinte forma:

• Resultados transitados: -675 166,56 euros.

NOTAS:

REAL VS ORÇADO

Pese embora o rigor orçamental com que foi elaborado o documento para 2020, a 

situação pandémica em que o país mergulhou a partir de março, alterou as contas 

afetando significativamente a receita com a diminuição das prestações de nossos 

utentes/clientes e exponenciando os CMVMC e FSE´s., conforme referenciado 

anteriormente.
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Investimento 

No ano de 2020 foi feito um investimento de €2.778.345,00 com destaque para a 

conclusão da reabilitação do edifício e aquisição de equipamento para abertura da 

Unidade de Longa Duração e Manutenção no total de €2.196.007,51. 

O último quadriénio apresenta assim um total de investimento de €5.164.577,77.
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